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1- (ENEM) Segundo a explicação mais difundida sobre o povoamento da América, grupos asiáticos teriam chegado a esse continente pelo Estreito de Bering, há 18 mil anos. A partir dessa região, localizada no extremo noroeste do continente americano, esses grupos e seus descendentes teriam migrado, pouco a pouco, para outras áreas, chegando até a porção sul do continente. Entretanto, por meio de estudos arqueológicos realizados no Parque Nacional da Serra da Capivara (Piauí), foram descobertos vestígios da presença humana que teriam até 50 mil anos de idade. 

Validadas, as provas materiais encontradas pelos arqueólogos no Piauí:
A) Comprovam que grupos de origem africana cruzaram o oceano Atlântico até o Piauí há 18 mil anos.

B) Confirmam que o homem surgiu primeiramente na América do Norte e, depois, povoou os outros continentes.

C) Contestam a teoria de que o homem americano surgiu primeiro na América do Sul e, depois, cruzou o Estreito de Bering.

D) Confirmam que grupos de origem asiática cruzaram o Estreito de Bering há 18 mil anos.

E) Contestam a teoria de que o povoamento da América teria iniciado há 18 mil anos. 

2- (ENEM) Na América inglesa, não houve nenhum processo sistemático de catequese e de conversão dos índios ao cristianismo, apesar de algumas iniciativas nesse sentido. Brancos e índios confrontaram-se muitas vezes e mantiveram-se separados. Na América portuguesa, a catequese dos índios começou com o próprio processo de colonização, e a mestiçagem teve dimensões significativas. Tanto na América inglesa quanto na portuguesa, as populações indígenas foram muito sacrificadas. Os índios não tinham defesas contra as doenças trazidas pelos brancos, foram derrotados pelas armas de fogo destes últimos e, muitas vezes, escravizados.

No processo de colonização das Américas, as populações indígenas da América portuguesa: 

A) Foram submetidas a um processo de doutrinação religiosa que não ocorreu com os indígenas da América inglesa.

B) Mantiveram sua cultura tão intacta quanto a dos indígenas da América inglesa. 

C) Passaram pelo processo de mestiçagem, que ocorreu amplamente com os indígenas da América inglesa.

D) Diferenciaram-se dos indígenas da América inglesa por terem suas terras devolvidas.

E) Resistiram, como os indígenas da América inglesa, às doenças trazidas pelos brancos.

3- “Os índios, chamados na época, ‘negros da terra’ ou ‘negros brasis’, foram amplamente utilizados nas produções do Nordeste açucareiro, sendo que somente no século XVII a quantidade de negros africanos superou seu número nas atividades agrícolas. Em Sergipe do Conde, por exemplo, grande engenho da Bahia, mais de 90% dos escravos eram índios, em 1572. No Rio de Janeiro e São Paulo, sua exploração durou ainda mais tempo, pois só no final do século XVII e início do XVIII o africano tomou seu lugar. Na triticultura (cultivo de trigo) de São Paulo, no século XVII, a quase totalidade dos trabalhadores era indígena. No Norte (áreas da Amazônia, Maranhão e Pará), na segunda metade do século XVIII e no século XIX, o índio era a mão-de-obra básica, muitas vezes escravizado, mesmo ilegalmente”. (FARIA, Sheila de Castro. A Colônia Brasileira – economia e diversidade. São Paulo: Moderna, 1997. p.p. 33-4. Coleção Polêmica.)

De acordo com a interpretação do texto acima, podemos afirmar que:

A) Os indígenas do Brasil resistiram ferrenhamente à escravidão e, por isso, não puderam ser escravizados.

B) O termo “negro” era utilizado somente para os escravos que vinham da África.

C) Os índios não foram aproveitados para o trabalho agrícola.

D) A exploração do trabalho indígena ocorreu apenas no período Pré-colonial (1500-1530), com a exploração do pau-brasil.

E) Contrariando a que diz a historiografia oficial, a mão-de-obra indígena foi bastante utilizada na lavoura colonial, pois, em algumas regiões, somente no século XIX foi superada pelo trabalho do negro africano. 

4- O Brasil como terra para os banidos portugueses – ‘criminosos e malfeitores’ - é, sem dúvida, uma imagem construída por historiadores que difundiram certas conclusões exageradas, fundadas muito mais nas próprias suposições do que sobre uma pesquisa sistemática. Frequentemente os degredados são apontados por eles como a ‘escória’ vinda de Portugal. Os degredados provinham das três ordens da sociedade, mas a partir do momento em que eram acusados, não importando a origem, todos viravam heterodoxos, cujos desvios em relação à fé esperada de um cristão a máquina inquisitorial devia corrigir. Os nobres tinham certos privilégios, eram dispensados dos açoites, mas raramente podiam livrar-se das condenações. (Geraldo Pieroni, professor da Faculdade de Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade Tuiuti, do Paraná.)

De acordo com o Professor Geraldo Pieroni, pode-se afirmar que:

A) O Brasil não vai para frente porque foi colonizado por criminosos e malfeitores.

B) A má índole do povo brasileiro se justifica pelo tipo de pessoas que vieram de Portugal para cá.

C) A tese de que o Brasil foi uma terra construída apenas por bandidos portugueses está comprovada.

D) O Brasil é subdesenvolvido porque foi colonizado por indígenas preguiçosos, negros inferiores e brancos ladrões.

E) A tese que afirma o Brasil como resultado da vinda de banidos do Império português carece de um aprofundamento historiográfico.

5- (ENEM) De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito chã e muito formosa. Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender olhos, não podíamos ver senão terra com arvoredos, que nos parecia muito longa. Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares [...]. Porém o melhor fruto que dela se pode tirar me parece que será salvar esta gente. (Carta de Pero Vaz de Caminha. In: MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. História moderna através de textos. São Paulo: Contexto, 2001.)

A carta de Pero Vaz de Caminha permite entender o projeto colonizador para a nova terra. Nesse trecho, o relato enfatiza o seguinte objetivo:

A) Valorizar a catequese a ser realizada sobre os povos nativos.

B) Descrever a cultura local para enaltecer a prosperidade portuguesa.

C) Transmitir o conhecimento dos indígenas sobre o potencial econômico existente.

D) Realçar a pobreza dos habitantes nativos para demarcar a superioridade europeia.

E) Criticar o modo de vida dos povos autóctones para evidenciar a ausência de trabalho.

6- (UECE-Adaptada) “Mães devoravam filhos mortos, viúvas comiam os maridos, filhos banqueteavam-se com os pais. Nem sempre a antropofagia originava-se da luta entre rivais... podia ser uma cerimônia fúnebre”. (Fonte: RAMINELLI, Ronald. Imagens da Colonização. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1996, p 26 a 31.)
Os relatos de canibalismo constaram das crônicas de vários viajantes que estiveram no Brasil, nos primórdios da colonização. Em relação a esta prática, assinale a opção verdadeira:

A) Com frequência, os relatos de canibalismo, veiculando a ingestão da carne humana, são válidos para todos os grupos indígenas brasileiros.

B) A ingestão da carne humana só era colocada em prática quando os indígenas devoravam seus inimigos em rituais violentos, com o objetivo de vingar antepassados mortos em guerras.

C) A captura e posterior ingestão do inimigo não era o único modo do canibalismo entre os indígenas brasileiros. O amor podia ser responsável pela ingestão da carne humana, pois entre muitas etnias a antropofagia era um ato de amor e não de ódio.

D) As práticas canibalescas dos tupis – índios genericamente identificados como radicados entre o litoral dos atuais estados do Maranhão a São Paulo – são menos conhecidas que a dos tapuias – denominação também generalizada para as demais etnias localizadas no interior, em ampla dispersão geográfica.

E) A prática da antropofagia significa que os nativos brasileiros estavam num estágio de degeneração étnica e de atraso cultural em relação aos europeus.

7- (UFRN-Adaptada) A década de 1930 foi um momento marcante na discussão sobre a identidade nacional brasileira.  Entre os intelectuais que, na época, debateram essa questão, destacou-se Gilberto Freyre, autor de Casa-grande e Senzala, considerada hoje um marco em relação a tal discussão. Para vários estudiosos, Freyre caracterizou a sociedade brasileira como:

A) Mestiça, atrapalhando o progresso da nação. 

B) Favorecida pela chegada de europeus, que contribuíram para o “branqueamento” da população.

C) Predominantemente uma colônia de povoamento.

D) Uma democracia racial.

E) Ausente de miscigenação.

8- A diversidade de povos indígenas no Brasil contradiz a constituição de uma única imagem do índio no país. Um processo histórico de mascaramento dessa diversidade, originado na época da colonização, é responsável pela atual situação, avalia a professora linguista Rosane Sá Amaro, da Faculdade de Letras da USP.

Há muitas representações equivocadas na história sobre as populações indígenas brasileiras. No entanto, é correto reconhecer que:

A) Todos os índios são iguais, porque possuem a mesma cultura e descendem de populações que chegaram à América há 40 mil anos. 

B) Os índios pertencem gloriosamente ao passado da história brasileira, mas, infelizmente, hoje em dia, já foram todos aculturados. 

C) As comunidades indígenas precisam ser preservadas porque são representantes da “infância” da humanidade, ou seja, de um estágio inicial da história. 

D) As culturas indígenas sobreviventes, atualmente, vivem de modo similar há centenas de anos, mantendo costumes de seus ancestrais, como daqueles que viviam aqui em 1500. 

E) Os povos indígenas permanecem com o direito de reivindicar terras e outros direitos à condição de índio, mesmo quando alteram aspectos no seu modo de viver, por influência da sociedade ocidental.

9- “No Brasil colonial, a troca se tornou regular e obrigatória para os nativos. Colocou-os compulsoriamente no papel de proprietários de bens alienáveis [que podem ser vendidos, trocados, que passam de uma pessoa para outra]. Essa situação de troca se generalizou a ponto de receber um nome próprio: resgate. (...) Uma vez que o resgate adquire caráter de aliança que se imagina obrigatória e mutuamente satisfatória, em que cada parte entra em com um produto que falta à outra, as trocas se tornam não apenas obrigatórias, mas eventualmente desejáveis. Passa a interessar, a fornecer benefícios”. (Extraído e adaptado de Jorge Caldeira. História do Brasil com empreendedores. São Paulo: Mameluco, 2009. p. 206 e 211.)

Por isso, os indígenas empregavam a troca para manter uma aliança que, nos termos de sua cultura, significava:

A) No incremento dos rituais antropofágicos.

B) Uma relação em que sempre eram escravizados pelos europeus.

C) Desenvolver uma produção excedente de mercadorias.

D) A transformação da propriedade coletiva tribal para a propriedade privada capitalista.

E) Ganhar algo trazido por estranhos, que enriquecia a própria vida.
10- (ENEM) Os textos se referem à integração do índio na sociedade brasileira: 

I – “Mais uma vez, nós, os povos indígenas, somos vítimas de um pensamento que separa e que tenta nos eliminar cultural, social e até fisicamente. A justificativa é a de que somos apenas 250 mil pessoas e o Brasil não pode suportar esse ônus (...). É preciso congelar essas ideias colonizadoras, porque elas são irreais e hipócritas e também genocidas (...) Nós, índios, queremos falar, mas queremos ser escutados na nossa língua, nos nossos costumes”. (Marcos Terena, Folha de São Paulo, 31.08.94.) 

II – “O Brasil não terá índios no final do século XXI (...). E por que isso (...)? Pela razão muito simples que consiste no fato de o índio brasileiro não ser distinto das demais comunidades primitivas que existiram no mundo. A história não é outra coisa senão um processo civilizatório, que conduz o homem por conta própria ou por difusão da cultura, a passar do paleolítico ao neolítico e do neolítico a um estágio civilizatório”. (Hélio Jaguaribe, Folha de São Paulo, 2.9.94.) 

Pode-se afirmar, segundo os textos que: 

A) Tanto Terena quanto Jaguaribe propõem ideias inadequadas, pois o primeiro deseja a aculturação feita pela civilização branca e o segundo o confinamento de tribos. 

B) Terena quer transformar o Brasil numa terra só de índios, pois pretende mudar até mesmo a língua do país, enquanto a ideia de Jaguaribe é anticonstitucional, pois fere o direito à identidade cultural dos índios. 

C) Terena compreende que a melhor solução é que os brancos aprendam a língua tupi para entender melhor o que dizem os índios. Jaguaribe é de opinião que, até o final do século XXI, seja feita uma limpeza étnica no Brasil. 

D) Terena defende que a sociedade brasileira deve respeitar a cultura dos índios e Jaguaribe acredita na inevitabilidade do processo de aculturação dos índios e da sua incorporação á sociedade brasileira. 

E) Terena prega que a integração indígena deve ser lenta, gradativa e progressiva e Jaguaribe propõe que essa integração resulte da decisão autônoma das comunidades indígenas. 

11- (PASUSP) Diz a Constituição Brasileira de 1988, no capítulo reservado aos índios: 

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens. 

§ 1º – São terras tradicionalmente ocupadas pelos índios as por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas para suas atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições. 

§ 2º – As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios destinam-se a sua posse permanente, cabendo-lhes o usufruto exclusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes. 

§ 3º – O aproveitamento dos recursos hídricos, incluídos os potenciais energéticos, a pesquisa e a lavra das riquezas minerais em terras indígenas só podem ser efetivados com autorização do Congresso Nacional, ouvidas as comunidades afetadas, ficando-lhes assegurada participação nos resultados da lavra, na forma da lei. 

§ 4º – As terras de que trata este artigo são inalienáveis e indisponíveis, e os direitos sobre elas, imprescritíveis (....) 
Pela Constituição Brasileira, é correto afirmar que: 

A) Os índios podem usufruir de todos os recursos naturais da área que lhes for demarcada. 

B) Os índios precisam de autorização do Congresso Nacional para utilizar os recursos hídricos das terras que ocupam.

C) A reprodução física e cultural dos índios não é prevista pela legislação. 

D) A União deverá demarcar terras ocupadas pelos índios desde que estes reconheçam a necessidade de alterar seus costumes e tradições. 

E) Os índios são os legítimos proprietários das terras que ocupam, podendo vendê-las de acordo com seus interesses.

12- A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira - LDB nº. 9.394, artigo 26-A, através da lei 10.639, de 09 de janeiro de 2003 e alterado pela redação dada pela Lei nº 11.645, de 2008, determina que:
A) As tribos indígenas devem estudar dentro da perspectiva da gramática da língua portuguesa para facilitar a sua integração na sociedade.
B) Nos estabelecimentos de ensinos fundamental e médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena. 
C) Os quilombos ainda existentes devem ficar isolados, respeitando a manutenção de seus padrões étnico-culturais.

D) Todos os logradouros públicos têm que receber nomes referentes a personagens da história dos índios e dos negros.
E) O ensino da história e cultura afrodescendente e indígena é obrigatório apenas nas escolas públicas brasileiras.
Boa Pesquisa!
